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O Santo Sudário de Turim, impropriamente chamado de “Santo Sudário” pelo
costume francês de chamá-lo de “Le Saint Suaire”, era propriedade da Casa de
Saboia desde 1463 e foi transferido de Chambery para a nova capital da Saboia em
1578.
            Naquele mesmo ano, foi realizada a primeira Exposição, que Emanuel
Filiberto quis fazer em homenagem ao Card. Carlos Borromeu, que veio a Turim em
peregrinação para venerá-la.

Exposições no século XIX e o culto ao Sudário
            No século XIX, as Exposições de 1815, 1842, 1868 e 1898 são
particularmente dignas de nota: a primeira por ocasião do retorno da família de
Saboia aos seus estados, a segunda no casamento de Vítor Emanuel II com Maria
Adelaide de Habsburgo-Lorena, a terceira no casamento de Humberto I com
Margarida de Saboia-Gênova e a quarta na Exposição Universal.
            Os santos de Turim do século XIX, Cottolengo, Cafasso e Dom Bosco, eram
devotos do Santo Sudário, imitando o exemplo do Beato Sebastião Valfré, o
apóstolo de Turim durante o cerco de 1706.
            As Memórias Biográficas nos asseguram que Dom Bosco o venerou
especialmente na Exposição de 1842 e na de 1868, quando também levou os
meninos do oratório para vê-lo (MBp II, 110-111; IX, 182).
            Hoje, a tela de valor inestimável, doada por Umberto II de Saboia à Santa
Sé, é confiada ao Arcebispo de Turim “Custódio Pontifício” e mantida na suntuosa
Capela Guarini, atrás da Catedral.
            Em Turim, há também, na Rua Piave, na esquina da Rua São Domingos,
a Igreja do Santo Sudário, construída pela Confraria de mesmo nome e reconstruída
em 1761. Adjacente à igreja está o “Museu Sindonológico” e a sede do
Sodalício “Cultores Sanctae Sindonis” [Cultores do Santo Sudário], um centro de
estudos sindonológicos para o qual fizeram valiosas contribuições estudiosos
salesianos como o P. Natal Noguier de Malijay, o P. Antônio Tonelli, o P. Alberto
Caviglia, o P. Pedro Scotti e, mais recentemente, o P. Pedro Rinaldi e o P. Luís
Fossati, para citar apenas os principais.

A Igreja do Santo Sudário em Roma
            Também existe uma Igreja do Santo Sudário em Roma, ao longo da rua
homônima que vai do Largo Argentina paralelamente à Avenida Vitório. Erguida em
1604 com um projeto de Carlos di Castellamonte, era a Igreja dos Piemonteses,
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Saboianos e Niceanos, construída pela Confraria do Santo Sudário que havia surgido
em Roma naquela época. Depois de 1870, ela se tornou a igreja particular da Casa
de Saboia.
            Durante suas estadas em Roma, Dom Bosco celebrou a missa nessa igreja
várias vezes e formulou um plano para ela e para a casa adjacente, de acordo com
o propósito da então extinta Confraria, dedicada a obras de caridade para jovens
abandonados, doentes e prisioneiros.
            A Confraria havia deixado de funcionar no início do século e a propriedade e
a administração da igreja haviam passado para a Delegação Sarda junto à Santa Sé.
Na década de 1860, a igreja estava precisando de grandes reformas, tanto que em
1868 foi temporariamente fechada.
            Mas, já em 1867, Dom Bosco teve a ideia de propor ao governo da Saboia
que lhe entregasse o uso e a administração da igreja, oferecendo sua colaboração
em dinheiro para concluir o trabalho de restauração. Talvez ele tenha previsto a
entrada das tropas piemontesas em Roma, não muito distante, e, desejando abrir
uma casa lá, pensou em fazê-lo antes que a situação se precipitasse, tornando mais
difícil obter a aprovação da Santa Sé e o respeito do Estado pelos acordos (MBp IX,
461-462).
            Ele então apresentou o pedido ao governo. Em 1869, durante uma escala
em Florença, ele preparou uma minuta de acordo que, ao chegar a Roma,
apresentou a Pio IX. Depois de obter seu consentimento, ele passou para a
solicitação oficial ao Ministério das Relações Exteriores, mas, infelizmente, a
ocupação de Roma acabou prejudicando todo o caso. O próprio Dom Bosco
percebeu a inadequação de insistir. Assumir, de fato, naquela época, a oficialização
de uma igreja romana pertencente à Casa da Saboia por uma Congregação
religiosa com sua Casa Mãe em Turim, poderia ter parecido um ato de oportunismo
e servilismo em relação ao novo Governo.
            Em 1874, Dom Bosco testou novamente o terreno com o governo. Mas,
infelizmente, as notícias intempestivas que vazaram dos jornais interromperam
definitivamente o projeto (MBp X, 1041-1042).
            Gostaríamos, porém, de recordar o fato de que Dom Bosco, ao procurar uma
oportunidade favorável para abrir uma casa em Roma, pôs os olhos na Igreja do
Santo Sudário.


